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Ação movida pelo Sindicato contra 
a Nossa Caixa rendeu R$ 100 mi-
lhões aos que tinham duas horas ex-
tras pré-contratadas entre outubro 

de 1986 e junho de 1990.
O processo, que durou mais de 24 anos, 

foi encerrado na quinta 11, quando os ban-
cários com direito ao ressarcimento aceita-
ram, em assembleia, acordo proposto pelo 
Banco do Brasil, que incorporou a institui-
ção estadual em 2008.

Agora os trabalhadores aguardam a homo-
logação em Juízo. Apenas após essa etapa o 
BB fará o pagamento. Caso isso ocorra até a 
sexta 19, o Sindicato terá condições de iniciar 
o pagamento aos trabalhadores a partir de 22 
de dezembro. Caso contrário, somente o ano 
que vem, devido ao recesso da Justiça.

“Foram anos de recursos em que o banco 
protelou o pagamento da dívida com seus 

empregados. O Sindicato ficou ao lado dos 
trabalhadores e acompanhou a ação por to-
do esse tempo, e assim conseguiu garantir 
o justo ressarcimento do que é direito dos 
bancários”, afirma a presidenta do Sindica-
to, Juvandia Moreira. “Algumas pessoas nem 
sabiam da existência da ação, e todos saíram 
felizes da Quadra, festejando o que muitos 
consideraram como um presente de final de 
ano”, comemora.

A funcionária Sílvia é uma das beneficiárias, 
mas só soube quando houve a incorporação 

pelo BB. “O comentário geral era de que na-
quela ocasião a ação terminaria. Mas isso não 
aconteceu e ficamos descrentes. Achávamos 
que não daria em nada”, afirmou, acrescen-
tando que rever amigos na assembleia pro-
vocou uma sensação sem igual. “Teve colega 
que trabalhou comigo em agência por muito 
tempo, que demorei a reconhecer. Muita gen-
te se aposentou, outros saíram e perdemos o 
contato. Foi um verdadeiro reencontro.”

Silvia prossegue no BB e elogia a atua-
ção do Sindicato durante essas quase duas 

décadas e meia. “Sou sindicalizada há 28 
anos e reconheço que foi feito tudo que 
deveria para que saíssemos vitoriosos. Se 
houve demora, foi por conta da morosidade 
da Justiça. Mas o resultado final foi muito 
bom, tanto para mim quanto para todas as 
pessoas com quem falei.”

A aposentada Izabel concorda. Ela também 
já tinha perdido a esperança em relação ao 
processo. “Quando me informaram da assem-
bleia fiz questão de comparecer. Estava tudo 
lindo, eu e muitos colegas estávamos emocio-
nados. Tudo foi muito bem explicado. O Sin-
dicato está de parabéns por tanto empenho”, 
destaca Izabel que faz questão de assinalar que 
sempre foi sindicalizada.

Quem tem direito – A ação será paga 
a 1.976 bancários da extinta Nossa Caixa 
que tinham duas horas extras pré-contrata-
das. Foram excluídos pela Justiça, durante 
o andamento do processo, os trabalhadores 
que já eram comissionados – ou seja, já re-
cebiam pelas horas a mais –, e aqueles que 
faziam efetivamente seis horas, que tiveram 
o contrato de trabalho suspenso ou que já 
tinham quitado o contrato de trabalho por 
transação judicial. 

Folha Bancaria
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São Paulo
terça e quarta-feira
16 e 17 de dezembro de 2014
número 5.829

Acordo de R$ 100 milhões
encerra ação da Nossa Caixa
Sindicato garantiu direitos a 
trabalhadores relativos a duas 
horas extras pré-contratadas 
em processo que durou mais 
de 24 anos. Próximo passo é 
homologação em Juízo

Corra por seus desejos para 2015
Saúde, que a água não acabe. Solidariedade, mais estudo. 
Amor, dinheiro, paz, trabalho. Ler livros e tirar a carteira 
de motorista ou ver o time do coração ser campeão. Feli-
cidade, enfim. 
No primeiro dia no centro da cidade de São Paulo, a Árvo-
re dos Desejos recebeu dezenas de pedidos, alguns mais 
emocionados, outros bem humorados. Comum a todos, a 
vontade de ter um 2015 melhor.
Este é o objetivo do evento de fim de ano do Sindicato. Pro-
mover cidadania e alimentar bons desejos e expectativas 
para o ano que está chegando. Os pedidos podem ser feitos 
nos locais de trabalho ou enviados para o sgeral@spbanca 
rios.com.br até o dia 19. Tudo será colocado na árvore. 

Na noite de 22 de dezembro, a Corrida dos Desejos vai to-
mar as ruas, do Centro à Paulista, onde estará a árvore: a 
ideia é fazer valer todos os desejos, de bancários e outros 
cidadãos que participarem, por um ano melhor.
“Salário maior para diminuir a desigualdade. Fim dos pre-
conceitos, respeito às diferenças, justiça social. E uma re-
forma política que altere o sistema e acabe com o finan-
ciamento das empresas nas campanhas eleitorais, fonte de 
corrupção e desvios que precisam acabar. Um país melhor 
para todos, em que a cidadania e a democracia sejam va-
lorizadas. Como Sindicato Cidadão, queremos tudo isso e 
muito mais para os bancários e toda a sociedade”, afirma a 
presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira.
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O Conselho da Cidade 
aprovou na segunda-feira 
uma carta aberta por meio 
da qual discute a crise da 
água, de responsabilida-
de do governo do estado, e 
como ela afeta o município 
de São Paulo.

O texto destaca a neces-
sidade de um plano de con-
tingência para enfrentar o 
desabastecimento de água, 
com a participação da socie-
dade civil. Entre as medidas, 
estão a necessidade de mais 
transparência da Sabesp, com 
o anúncio prévio de raciona-
mento ou redução da pres-
são de fornecimento; serviço 
adequado com informações 
corretas dos meios de comu-
nicação sobre o assunto; cria-
ção de uma lei de promoção 
de estímulos que obrigue os 
maiores consumidores a utili-
zarem água de reuso devida-
mente tratadas, entre outros.

O documento aprovado foi 
redigido e submetido ao ple-
no do Conselho durante dois 
meses, com o objetivo de 
discutir diversas medidas a 
serem adotadas para minimi-
zar o impacto da falta d’água, 
que atinge toda a população.

A crise no abastecimento 
é a consequência da priva-
tização da Sabesp porque o 
funcionamento da empresa 
hoje não está a serviço da 
população e sim destinado à 
geração de lucro a seus acio-
nistas, por isso defendemos 
sua reestatização.  Por ser 
imprescindível, a água é um 
bem público que não pode 
ser usada como mercadoria.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Crise hídrica
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, por sua presidenta, convoca todos 
os empregados do BANCO INDUSVAL S.A., 
sócios e não sócios, dos municípios de São Paulo, 
Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, 
Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, 
Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Je-
sus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, 
Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, para 
Assembleia Geral Extraordinária, que será reali-
zada no dia 18 do mês de dezembro de 2014, 
em primeira convocação às 10h e, em segunda 
convocação às 10h30, na Sede do Sindicato – 
Auditório Amarelo, situada à Rua São Bento, 
nº 413, Centro, São Paulo/SP, para discussão e 
aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de 
Acordo Coletivo de Trabalho, que tem por ob-
jeto a renovação do Plano de Participação em 
Lucros ou Resultados, para o exercício de 2014, 
a ser celebrado com o BANCO INDUSVAL 
S.A que, inclusive, trata da autorização do des-
conto a ser efetuado em função da negociação 
coletiva realizada.

São Paulo, 16 de dezembro de 2014
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, por sua presidenta, convoca todos 
os empregados do CITIBANK, N.A. e BANCO 
CITIBANK S.A. sócios e não sócios, dos municí-
pios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, 
Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, 
Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, 
Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São 
Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem 
Grande Paulista, para Assembleia Geral Extraor-
dinária, a ser realizada no dia 18 de dezembro 
de 2014, em primeira convocação às 10h30 e, 
em segunda convocação às 11h, na Sede do Sin-
dicato - Regional Paulista, situada à Rua Carlos 
Sampaio, nº 305, São Paulo/SP, para discussão e 
deliberação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de 
Acordo Coletivo de Trabalho, que tem por obje-
to a renovação do Programa de Participação nos 
Resultados que, inclusive, trata da autorização do 
desconto a ser efetuado em função da negociação 
coletiva realizada, para o exercício de 2014, a ser 
celebrado com a filial brasileira do CITIBANK, 
N.A. e BANCO CITIBANK S.A.;
Discussão e deliberação sobre a proposta de reno-
vação do Acordo Coletivo de Trabalho para disci-
plinar Sistema Alternativo Eletrônico de Contro-
le de Jornada de Trabalho para os empregados do 
CITIBANK, N.A. e BANCO CITIBANK S.A. 

São Paulo, 16 de dezembro de 2014
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=9793

Após pressão do Sindicato, a 
Desenvolve SP, agência de fo-
mento controlada pelo governo 
do estado, fará o pagamento aos 
trabalhadores das diferenças sala-
riais e das verbas na sexta-feira 19. 
O crédito, segundo a Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT), de-

veria ser realizado até novembro.
O dirigente sindical Luciano Ra-

mos (foto) relata que, para explicar 
o atraso – pelo quinto ano segui-
do –, a Desenvolve SP alega ter de 
aguardar autorização do Conselho 
de Defesa dos Capitais (Codec), 
órgão ligado à Secretaria da Fazen-
da do Estado. “Essa demora não se 
justifica, pois o Codec já tem ciên-
cia de que os empregados da agên-
cia fazem jus aos mesmos direitos 
da categoria bancária. Esperamos 
que isso não se repita.”

Os empregados receberão os va-

lores retroativos a 1º de setembro, 
data-base da categoria.

Os trabalhadores querem, ainda, 
que a agência faça adesão ao instru-
mento de combate ao assédio mo-
ral. Mas não tiveram retorno. 

Uma grave deficiência da socieda-
de brasileira é denunciada na edição 
de dezembro da Revista do Brasil: a 
falta de regras nas comunicações e 
a necessidade de o governo Dilma 
abraçar a regulação econômica da 
mídia como prioridade.

A edição traz, ainda, entrevista 
com o novo governador do Mara-
nhão, Flávio Dino (PCdoB), que 
derrotou nas urnas o clã Sarney, 
no poder do estado desde os anos 
1950. Ele fala da importância de 
mudar, para o bem da democracia, 

os financiamentos de campanhas. 
A revista traça, ainda, um per-

fil do deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), que pretende ser o no-
vo presidente da Câmara em 2015, 
mas é alvo de processos judiciais 
por improbidade administrativa e 
crimes contra a ordem financeira.

Sindicalizados – A Revista do 
Brasil pode ser lida no www.rede 
brasilatual.com.br. Associados ao 
Sindicato que quiserem recebê-la 
via Correio, juntamente com a FB 
em Casa, podem se cadastrar pelo 
www.spbancarios.com.br/servicos/
revistadobrasilimpressa.aspx. 

Pela segunda vez os empregados 
terão a oportunidade de eleger o 
Conselheiro de Administração 
Representante dos Funcionários 
(Caref ) do Banco do Brasil. O 
processo eleitoral foi aberto pela 
instituição financeira na terça 9.

As inscrições de candidatos vão 
até sexta 19 e estão aptos a con-
correr funcionários da ativa em 
todo o país.

“É essencial que os trabalha-

dores estejam representados na 
principal instância decisória do 
BB. Assim, é importante que os 
trabalhadores de agências e com-
plexos administrativos  acompa-
nhem as propostas dos candida-
tos e votem com consciência”, 
afirma o diretor do Sindicato 
João Fukunaga.

A votação ocorrerá em sistema 
eletrônico a ser disponibilizado 
pelo BB. O primeiro turno vai da 

0h do dia 2 de fevereiro de 2015 
às 23h59 de 6 de fevereiro. O se-
gundo turno começa a 0h de 2 
de março e termina às 23h59 de 
6 de março. Horário de Brasília.

O que é – A eleição de repre-
sentante dos trabalhadores nos 
conselhos de Administração em 
empresas públicas é uma con-
quista das centrais sindicais. A 
reivindicação foi apresentada ao 
governo federal e resultou na Lei 
12.353, aprovada pelo Congresso 
Nacional em dezembro de 2010.

Os bancários do BB elege-
ram o primeiro Caref em 2013. 
Após dois turnos o escolhido 
foi Rafael Matos. 

Inscrição para disputar Caref até sexta
Escolha de funcionário no Conselho de 
Administração é conquista do movimento sindical

Banco do Brasil

CCT finalmente é cumprida

Dos direitos da cidadania

Agência do governo 
paulista pagará 
diferenças salariais e 
dos vales refeição e 
alimentação na sexta

Edição de dezembro aborda problemas que país 
enfrenta em relação à comunicação igualitária

Desenvolve SP

comunicação

/spbancarios /spbancarios

 É essencial os 
trabalhadores estarem 
representados na 
principal instância 
decisória do BB 

João Fukunaga
Diretor do Sindicato
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Exploração, insetos, ratos e 
pombos no refeitório, banhei-
ros imundos, ar-condicionado 
em péssimo estado, ameaças, 
pressão desmedida pelo cum-

primento de metas abusivas, assédio moral, desrespeito às pausas de 
descanso. Essa é a rotina de trabalho dos funcionários terceirizados que, 
por meio de empresas de call center como a Atento, prestam serviços 
para os maiores bancos do Brasil.
Apesar de realizar tarefas exclusivas de bancários, os terceirizados ga-
nham cerca de metade do piso da categoria, atualmente em R$ 1.638,62.

Justiça – O Tribunal Regional do Trabalho do Rio de Janeiro já condenou 
o Bradesco por terceirização ilegal, obrigando-o a contratar diretamente 
todos os empregados da Atento e demais prestadoras que realizavam 
atividades bancárias, sob pena de multa diária de R$ 10 mil para cada 
trabalhador, e mais R$ 10 mil à Atento.
Para reforçar essa ação judicial, o Sindicato vai informar àquela corte 
sobre a situação em São Paulo. “Isso tem de acabar. São empresas de 
faixada. Por fora é tudo muito lindo, mas por dentro é pão bolorento”, 
afirma o secretário Jurídico do Sindicato, Carlos Damarindo.
Sindicato e Ministério Público do Trabalho (MPT) mantêm uma ação 
conjunta para acabar com essas práticas ilegais. “O trabalhador terceiri-
zado deve procurar o Sindicato ou o MPT e informar sobre sua situação”, 
orienta Damarindo (ligue 3188-5200 e peça para falar com a Secretaria 
Jurídica do Sindicato). A ação tem o número 0000058-46.5.02.0008.
Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=9825. 

Santander
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O Santander vem sendo questionado pelos traba-
lhadores por uma prática nada ética. Quando acaba 
o prazo da licença médica, o funcionário deve pas-
sar por um médico do trabalho para atestar se está 
apto ou inapto a voltar ao serviço. Se o profissional 
verifica que trabalhador está inapto, a orientação aos 
médicos do trabalho que prestam serviço ao banco 
é que, antes, entrem em contato com o médico co-
ordenador do Santander. Ou seja, o profissional da 
saúde não tem autonomia para decidir, a partir de 
uma análise isenta, se o bancário tem ou não condi-

ções de voltar ao trabalho.
Para tratar do assunto, foi criado um grupo de 

trabalho composto por representantes dos bancários 
e do Santander, que se reunirá pela segunda vez na 
terça 16. A primeira reunião ocorreu em outubro. 

“Reivindicamos o fim desse fluxo de atendimento 
que humilha e faz o trabalhador voltar ao trabalho 
sem condições”, afirma a diretora executiva do Sin-
dicato Maria Rosani.

Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=9820. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=9826

Cipa Cidade de Deus

O Projeto Atendimento está 
perturbando a paz de clientes e 
bancários. O Bradesco busca re-
duzir autenticações na boca do 
caixa por meio da triagem de 
usuários. E quem faz isso são os 
funcionários das agências. 

Segundo a dirigente sindical Eri-
ca de Oliveira, correntistas e bancá-

rios, revoltados, procuram o Sindi-
cato para denunciar que o tempo de 
fila aumentou excessivamente. “A 
explicação é simples: ao tirar mais 
da metade da bateria de caixa pra 
fazer a triagem do lado de fora da 
agência, os que ficam dentro não 
conseguem dar conta”, explica. 

No dia 1º de dezembro, o Sin-

dicato reuniu-se com o Bradesco 
para expressar sua preocupação e 
repudiar qual-
quer eventual 
corte de postos 
de trabalho. Os 
representantes 
do banco ga-
rantiram que os 
funcionários de 
agências serão aproveitados em ou-
tros setores e encarreirados.

“Temos relatos de algumas agên-
cias onde um único caixa atende 

simultaneamente a fila de preferen-
ciais e a normal. É um desrespeito. 

Não concorda-
mos com esse 
modelo de aten-
dimento que 
esfola os ban-
cários e estressa 
os clientes. O 
Bradesco precisa 

rever essa prática imediatamente”, 
reforça a dirigente. 

Projeto Atendimento instaura caos nas agências
Filas aumentam exponencialmente, gerando 
revolta nos clientes, estresse nos bancários e muitas 
queixas ao Sindicato, que cobra revisão do modelo

Bradesco

Depois de cerca de um ano e 
meio de pressão do Sindicato e 
duas paralisações em menos de 
um mês no Centro Adminis-
trativo Tatuapé (CAT), o Itaú 
anunciou medidas que repre-
sentam mais segurança para os 
trabalhadores do CAT, do CA 
Raposo e do ITM.

Na sexta 12, um representante 
do setor de Relações Sindicais 
do banco informou a Valeska 
Pincovai, dirigente do Sindi-
cato, que haverá mais câmeras, 

mais iluminação e ronda externa 
no CAT. No CA Raposo, será 
implantada ronda motorizada 
externa. No ITM, também ha-
verá melhorias na iluminação.

As providências serão tomadas 
ainda nessa semana, até no má-
ximo o dia 20.

“Foi a mobilização dos traba-

lhadores que fez o Itaú se me-
xer. Não fosse a paralisação dos 
bancários, a situação de insegu-
rança ia continuar a mesma”, 
afirma a dirigente. “É impor-
tante que agora fiquemos aten-
tos. E, caso algum incidente 
ocorra, o trabalhador abra BO 
e informe o Sindicato.” 

Protestos garantem segurança
Duas paralisações 
em menos de um 
mês obrigam banco 
a implantar ronda 
externa no CAT e 
no CA Raposo

Itaú Terceirizados

 Não concordamos com 
esse modelo que esfola 
os bancários e estressa 
os clientes 

Erica de Oliveira
Diretora do Sindicato

Os candidatos apoiados pelo 
Sindicato, Gilson Rodrigues dos 
Santos e Geraldo Serrano, foram 
eleitos como titulares da nova 
Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes (Cipa) da Cidade de 
Deus do Bradesco. O pleito ocor-
reu dias 9 e 10 de dezembro.

Sofrimento
tem de acabar

GT discute falta de autonomia médica
Webtv

As perspectivas econômicas e políticas 
para a classe trabalhadora serão abordadas 
no MB com a Presidenta desta terça-feira, às 
20h, pelo www.spbancarios.com.br.

A presidenta Juvandia Moreira recebe-
rá Celso Napolitano, presidente do Diap; 
Vagner Freitas, presidente da CUT, e 
Moisés Marques, do Centro de Pesquisas 28 de Agosto.

Participe: debate@spbancarios.com.br ou via Twitter (#MBemDebate). 

Perspectivas para 2015 em 
destaque nesta terça-feira

com a PRESIDENTA

uu Bancários do CAT mobilizaram-se por ronda
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O governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin (PSDB), propõe aplicar uma so-
bretaxa para quem aumentar o consumo e 
multa aos consumidores que forem flagra-
dos desperdiçando água. A ideia é que a 
primeira opção seja aplicada em conjunto 
com os prefeitos paulistas, com quem o 
governador pretende negociar. 

O arquiteto, urbanista e especialista 
em planejamento ambiental e gestão de 
recursos hídricos Renato Tagnin ressalta 
que, por trás das cobranças, deve haver 
contrapartidas, critérios e debates com 
a sociedade.

“Tem que ter um sistema de multa, 
mas essa grana não pode ir para os acio-
nistas da Sabesp, porque a empresa está 
cortando investimento em obras essenciais 
e manutenção da rede para artificialmente 
gerar lucros e pagar dividendos aos acio-
nistas em Nova York”, afirma.

O lucro líquido da Sabesp atingiu 
R$ 1,923 bilhão em 2013. Desse total, 
R$ 534,2 milhões foram distribuídos aos 
acionistas.

Desperdício – Ao mesmo tempo em 
que o governo do estado pretende mul-
tar a população para coibir desperdícios, 
estima-se que a Sabesp 
tenha perdido 36,3% 
da água tratada em 
2012, segundo pesqui-
sa divulgada pelo Ins-
tituto Trata Brasil com 
base em dados do Sis-
tema Nacional de In-
formações sobre Saneamento. A Sabesp 
rebateu os dados afirmando que o indi-
cador era de 20,3% no início de 2014 e 

já caiu para 19,8% em junho.
“Se alguém tem que cobrar a multa, 

não pode ser a Sabesp. E teria que dis-
cutir com a sociedade o melhor uso para 
esse dinheiro, quais as prioridades para 
que se invista a verba dessas multas em 
algo útil, como na captação de água e na 
manutenção da rede, e não para perder 
esse dinheiro na mão dos investidores da 
bolsa”, afirma Tagnin.

Volume morto – Outra medida estuda-
da por Alckmin é usar a reserva técnica do 
Sistema Alto Tietê. A medida está sendo 
bastante criticada por especialistas.

“Essa é a sequência da orientação que 
o governador imprimiu desde o início da 
crise, que é esgotar o que existe de água”, 

avalia o geólogo Del-
mar Mattes. “A rigor 
estamos caminhando 
para uma espécie de 
precipício, e o governa-
dor está aumentando a 
velocidade para a gente 
chegar logo.”

Para o geólogo, a administração da 
crise também passa pela participação da 
sociedade. Os fóruns das águas – esva-

ziados pelo governo do estado – deve-
riam voltar a ter força nas decisões.

Além disso, na avaliação de Delmar, é 
fundamental colocar em prática um plano 
de contingência já discutido pelo Conse-
lho da Cidade que, dentre outras medi-
das, propõe priorizar o abastecimento para 
equipamentos públicos fundamentais co-
mo creches, escolas e hospitais, construir 
poços artesianos com urgência, aprovar 
leis que obriguem obras para captação de 
água da chuva nos edifícios (leia mais no 
Ao Leitor na página 2).

Delmar fala em três cenários: o primei-
ro, o atual. “As chuvas têm que compensar 
os volumes mortos e só depois começar 
a encher os reservatórios, e isso demanda 
muita água. Se isso não acontecer até abril 
do ano que vem teremos situação extre-
mamente complicada.”

O agravamento da estiagem seria o se-
gundo: “Aí é o caos completo, crise sem 
precedentes”.

O terceiro cenário seria uma situação de 
chuva excepcional nunca vista. “Isso favore-
ceria a empurrar o problema com a barriga. 
Mas, em qualquer desses cenários, é funda-
mental implantar o plano de contingência. 
A situação é extremamente grave.” 

Multa e mais volume morto em SP
Alckmin pretende utilizar 
reserva técnica de outro 
sistema de abastecimento e 
cobrar mais por desperdícios

Crise hídrica
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Já doou seu brinquedo?
O Natal está aí e o Sindicato preparou uma cam-
panha para fazer felizes crianças atendidas por 
entidades assistenciais. Para participar, doe um 
brinquedo novo ou em boas condições para al-
gum representante sindical no seu local de tra-
balho, na sede ou subsedes do Sindicato até 19 
de dezembro. Participe!

Regional Osasco fechada dia 19
Na sexta 19, a Regional Osasco do Sindicato 
não abrirá as portas ao público por conta de 
dedetização no prédio.

Central telefônica encerra antes
E na quinta-feira 18, excepcionalmente, a central 
telefônica encerrará o atendimento às 18h, vol-
tando ao normal na sexta-feira, das 8h às 20h.

Pop rock da Ritz no Café
Influenciada por Cold Play, Kings Of Leon e Para-
lamas do Sucesso, a banda Ritz vem com guitarra, 
baixo e vocal para animar a sexta 19 no Grêmio 
Café dos Bancários. O espaço mais charmoso do 
centro é ótima sugestão para encontrar os cole-
gas no fim de ano. Exclusivo para sindicalizados 
e convidados. Funciona de segunda a sexta, das 
17h às 23h. Shows sempre às 20h. No tradicional 
Edifício Martinelli, na Rua São Bento, 413.

Vamos a la playa!
Agora quem for sindicalizado vai ter desconto 
para colônias da Assetj (Associação dos Servi-
dores do Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo) que ficam em Suarão, Itanhaém. Para 
informações: www.assetj.org.br. Reservas pelo 
(11) 3291-4077 ou na Rua Tabatinguera, 91, 
Centro, São Paulo.

Cursos para o ano que vem
Dois cursos no Centro de Formação Profissional 
(CFP) do Sindicato podem ajudar a dar um up na 
carreira: Matemática Financeira e CPA 10. Ambos 
vão de 5 a 15 de janeiro, de segunda a quinta, 
das 19h às 22h. O primeiro sai por R$ 440 para o 
público em geral e R$ 220 para o sindicalizado. 
O CPA 10 custa R$ 790, mas o associado paga a 
metade: R$ 395. Na sede do Sindicato (Rua São 
Bento, 413, Centro).
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 É fundamental 
implantar o plano de 
contingência. A situação 
é extremamente grave 

Delmar Mattes
Geólogo

FACA UMA CRIANCA
FELIZ NESTE NATAL

~~

Campanha de arrecadacao de brinquedos~~


